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Resumo: 

Este estudo aborda a realidade e o desejável no estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciatura 
em educação física. Seu objetivo consiste em investigar como ocorre o estágio curricular supervisionado nos 
cursos de licenciatura em educação física. Para tanto, optamos pela metodologia de natureza qualitativa, de 
caráter exploratório. A pesquisa foi realizado entre os dias a 03 a 30 de maio de 2021, em universidades pú

Google Forms. A análise de dados foi realizada através da interpretação e descrição das falas dos sujeitos da 

instrumentalização da práxis docente, incorporando, assim, a postura de um professor pesquisador. 
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Abstract:
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-

through the interpretation and description of the research subjects’ statements in the light of the ideas of Pimenta 

incorporating the posture of a research teacher.
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Os cursos de formação de professores vêm sofrendo 
com as consequências da mercantilização da edu
cação e, consequentemente, do ensino superior, que 
tem oferecido formações a qualquer custo, de forma 
aligeirada, guiados por essa sistemática meritocrata, 
burocrática e precarizada. Nesse sentido, Pimenta e 
Lima (2017) contribuem para o debate ao preconiza
rem que:

As políticas que interferem nos processos de forma
ção docente, no contexto atual decorrência direta 
de um processo de mercantilização da educação 
como parte do elenco das novas estratégias de 
desenvolvimento sustentável e de crescimento 
econômico, defendidas pelo Banco Mundial. Essas 

pobreza como foco das suas atividades, ao mesmo 
tempo em que determinam as diretrizes e estraté
gias para a educação em países de cuja lista o Brasil 

Os apontamentos das autoras nos levam a perce
ber que a educação está sendo tratada como um 
fator primordial para o crescimento econômico, que 
é consecutivo da globalização, provocando grande 

mundial, que, por via de consequência, reverbera no 

do como característica marcante o consumismo. 

Diante dessa característica social do consumismo as 
escolas tendem a  se tornar um comércio para aten
der as demandas apresentadas pelos alunos que 
passam a ser tratados como clientes aumentando 
sua área de atuação e responsabilidade. Tal situa
ção, evidencia as contradições que a escola vem se 
deparando na contemporaneidade de investimento 
na formação de um cidadão crítico, conhecerdor de 
seus direitos e deveres, capacitado para lidar com as 
tecnologias e com os melhores diplomas para se tor

sionado pela globalização, que exige uma nova 

a formação de professores, solicitando desse fu

denomina de potencial criativo que consiste em,  
“[...] um  traço  de personalidade do futuro docente, 
que combina habilidades criativas, oportunidades 
de criar o novo ou transformar o que já era conhe
cido [...]. 

Esse processo de transformação gerada pela mu
danças do mundo moderno e a demanda por esse 
potencial cirativo tem repercutido na educação fí
sica, assim como em vários campos do conheci
mento. Pereira et al. (2020, p. 11) asseveram esse 
pensamento ao destacarem que “[...] a formação 
do professor de educação física vem passando 

por uma série de mudanças e evoluções, desde 

aos atores sociais, que deverão apresentar novas 
posturas, podendo gerar inovações no cenário 
educacional, as quais podem impactar o currículo, 
exigindo um olhar mais hodierno ao currículo, que, 
por via de consequência, impacta a formação dos 

cuidade de outorgar uma maior atenção articula
ção entre a teoria e a prática. Tendo em vista que 
o primeiro contato do formando com a prática é 
através do estágio curricular supervisionado, o alu

conteúdo que aprendeu no curso.

fendem que o estágio curricular se constitui:

[...] como um campo de conhecimento, o que sig

instrumental. Enquanto campo de conhecimen
to, o estágio se produz na interação dos cursos de 
formação com o campo social no qual se desen

As autoras se preocupam em romper com a concep
ção de que o estágio é apenas uma prática instru
mental, por acreditarem que o mesmo não se resume 
a uma mera vivência prática, desvinculado do conte
údo estudado na teoria. Zabalza (2014) parece con
cordar com o pensamento das autoras ao destacar 
que o estágio curricular é constituído por um conjun
to de funções abrangentes, vinculadas ao processo 
formativo e de aprendizagem dos estudantes, como 

as questões aprendidas na universidade.

Pimenta e Lima (2018), por sua vez, contribuem para 
essa discussão, assegurando que:

que concluem seus cursos, como referencias como 

que certos professores e disciplinas são por demais 

LIMA, 2018, p. 33).

aos estágios nos cursos de licenciatura em edu

marcas do tecnicismo desde a sua origem. Dessa 
forma, os alunos valorizam muito as vivências prá
ticas e, quando chegam no estágio, os professo
res que os recebem como preceptores, na maioria 
das vezes, não conseguem estabelecer a relação 
da teoria com a prática, gerando essa situação 
destacada pelas autoras, “Que na prática a teoria 
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et al. (2004, p. 16) di

de começar a pensar na condição de professor na 

Pimenta e Lima (2017) defendem que o estágio cur
ricular se compõe como eixo articulador de todas 
as disciplinas, sendo elas práticas ou teóricas, que 
constam no currículo para que o mesmo possa as

cente. Em certa medida, podemos constatar que a 
indissociabilidade entre teoria e prática se encontra 
inspirada no pensamento de Vásquez (1968, p. 117), 

práxis é para Marx te

como guia da ação, molda a atividade do homem, 

Portanto, a práxis nos permite entender a relação 
existente entre a teoria e a prática, que traz grandes 
contribuições para a realização dos estágios, princi
palmente para a realidade da educação física, uma 

sobre a prática, pois o ideal seria ter uma prática re

p. 9) aludem que “[...] a concepção do estágio como 
práxis e que o próprio   estágio, desenvolvido   como   
campo de investigação educacional, podem contri
buir na construção dos processos identitários do fu

Tendo em vista esse cenário, surgiu o interesse em 
realizar uma investigação sobre a temática em pau

xões no decorrer da nossa graduação no Curso de 

que é visto em sala de aula e o que acontece no 
mercado de trabalho.

em contribuir para o que os professores de educação 

visionado no seu processo formativo, uma vez que o 
estágio curricular proporciona a aproximação da teo
ria com a prática diante do cenário social que a pro

que é tempo de conhecer, analisar e experimentar as 
práticas tão sonhadas teoricamente.

Tendo em vista esse contexto, elaboramos a seguin
te problemática: como ocorre o estágio curricular 
supervisionado dos cursos de licenciatura em edu

objetivo do nosso trabalho: investigar como ocorre 
o estágio curricular supervisionado nos cursos de li
cenciatura em educação física.

Com o intuito de contemplar nosso objeto de pes
quisa, optamos pelo paradigma interpretativismo e 
abordagem de pesquisa qualitativa, de caráter ex
ploratório. De acordo com Moura (2021), a pesquisa 
qualitativa tem como objetivo:

grupo social. Ela está apoiada em uma perspectiva 
interpretativa, em que se acredita que as realidades 
são múltiplas e socialmente construídas, gerando 

A pesquisa exploratória consiste no “[...] tipo de pes
quisa tem como objetivo proporcionar maior familia

explícito ou a construir hipóteses (GIL, 2007, p. 22).

O estudo foi realizado entre os dias 03 a 30 de maio 
de 2021, em diferentes universidades públicas e 

essas universidades devido a conveniências dada 
pela proximidade dos pesquisadores com os sujei
tos investigados. A pesquisa foi realizada com seis 
docentes, três egressos de universidades públicas 
e três egressos de universidade privada. Tivemos 
como critérios de inclusão possuir licenciatura em 
educação física. Os critérios de exclusão foram os 
docentes que cursaram apenas o bacharelado em 
educação física. Para a coleta de dados, utilizamos 
um questionário elaborado no , con
tendo cinco questões abertas que dialogam com o 
nosso objeto de estudo. 

A análise de dados foi realizada através da inter

referencial teórico. As categorias de análise foram 
delineadas a partir das palavras e frases repetidas 
presentes nas respostas dos sujeitos.

Todas as informações necessárias sobre a pesqui
sa estavam presentes no Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), o qual foi devidamente 
assinado por todos os pesquisados de forma espon

Salientamos que os participantes tiveram suas iden
tidades preservadas, puderam desistir a qualquer 
momento do estudo e não sofreram nenhum risco 
ou dano físico, mental ou social.

A pesquisa está de acordo com a Resolução n. 

A primeira parte do questionário foi elaborada com 

jeito participante: nome, sexo, data de nascimento, 
ano de graduação, estado civil, tempo de serviço 
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Em seguida, iniciamos com a seguinte indagação: 
na sua concepção, qual o papel do estágio curricu

Em muitas situações, o estágio é o primeiro conta
to do discente com a prática de seu trabalho (Do
cente 01).

O estágio tem um papel marcante, por ser um mo
mento de encontro com a realidade ou as realida

que o estágio é decisório para você decidir se vai 
seguir a carreira docente ou não (Docente 02).

centar em sua rotina diária com o decorrer do tem

Preparar o aluno para as vivências em seu ambiente 
de trabalho (Docente 04).

Como na época eu não queria trabalhar na edu

academias nas áreas de musculação e hidrogi
nástica. O meu processo formativo em educação 
física escolar se deu de modo muito mais intenso 
e duro quando comecei a trabalhar, efetivamente, 
nas escolas com turmas do infantil 4 ao 5º ano do 
ensino fundamental. Tive que correr atrás do tem
po perdido, embora muitas das vivências aconte
cidas na universidade tenham me servido como 
uma boa base (Docente 05).

Acredito que o estágio é o primeiro contato do 

consiga desenvolver seus conhecimentos teóricos 
e práticos (Docente 06).

De acordo com a fala dos Docentes 01, 02, 04 e 
06, o papel do estágio curricular supervisionado 
no seu processo formativo consiste em propor
cionar o primeiro encontro do formando com sua 

direção, Lima et al. (2004, p. 16) vão apontar que o 

os nossos conceitos sobre o que é ser professor, 
para compreendermos o seu verdadeiro papel e o 

Diante da fala da autora, compreendemos que o 
estágio proporciona a aproximação dos forman
dos com o universo da escola, possibilitando que 
os mesmos compreendam as lacunas existentes 
nesse universo, as quais só são percebidas quando 
se está inserido nela. Pelozo (2007) vai ao encontro 
dessa linha de pensamento ao defender que, para 

realidade da escola, é necessário vivenciar o seu 
interior e, quando isso ocorre com uma boa funda
mentação teórica, oportuniza esse estreitamento, 
tornando mais claras as possíveis situações que 
possam acontecer nesse ambiente.

O Docente 04 relata que negligenciou o estágio e, 
quando começou a atuar como professor na escola, 
teve que ir em busca do tempo perdido. Tais situa

curricular supervisionado e cumprir todas etapas 
desse processo, pois “[...] o estágio não se trata de 
um período de férias ou de se livrar deles durante a 
etapa que estiveram longe. Vão para o estágio para 

Após compreendermos o papel do estágio super
visionado, solicitamos aos professores participantes 
a descrição das suas experiências ao vivenciarem o 
estágio curricular supervisionado no curso de licen
ciatura em educação física.

Na minha situação, eu já tinha experiência em colé
gio desde que ingressei na faculdade. Mas, mesmo 
assim, o estágio agregou muitos valores em minha 
formação (Docente 01).

Durante o meu estágio eu tive experiências boas 
ou ruins. O que foi importante para eu saber o que 
não queria como um futuro professor, assim como 
eu enxergar possibilidades que nos livros pareciam 
distantes da realidade, mas os bons estágios mos
traram que dá para fazer. Então, essa mescla aca
bou sendo importante para a minha formação. Para 
mim, foi mais interessante assim do que ter só expe
riências boas ou só experiências ruins. Além disso, 

gostaria de trabalhar quando ingressasse na escola 
como professor (Docente 02).

Gostei muito, apesar do pouco tempo, tive uma 
convivência agradável com alunos e supervisores, 

práticas devido ao decreto. Outro fato perturbador 
foi em conseguir uma escola em que aceitasse es
tagiário (Docente 04).

Não foi interessante. As aulas eram basicamente so
bre prática de esportes. Algo que tiro de positivo foi 
o desenvolvimento do meu modo de me relacionar 
com os(as) alunos(as). À medida que a convivência 
aumentava, sentia menos medo de ser “a professo

Experiências únicas, no primeiro estágio tive a opor
tunidade de estagiar em uma escola privada com 

de pandemia, vivenciei o estágio de forma remota 
(Docente 06).

Dos seis docentes entrevistados, quatro descreve
ram que as vivências do estágio foram positivas, ten
do em vista que nos seus discursos aprecem indícios 
do desenvolvimento de uma consciência crítica e 

curriculares através do revezamento dos conheci
mentos teóricos conceituais e das práticas presen
tes no estágio. Sendo assim, o estágio curricular de

como professor de educação física
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Três professores dos seis participantes da pesquisa 
apontaram que a pandemia atrapalhou as vivências 
práticas do estágio, pois as mesmas tiveram que 
ocorrer de forma remota, por conta do isolamento 

podemos deixar de mencionar o impacto provocado 
pela pandemia no processo de ensino e aprendiza
gem, uma vez que o estágio é o momento em que 

na prática, visando sua preparação para o enfrenta

Isso pode ser comprovado através das ideias de Gon
çalvez e Avelino (2020, p. 42), ao aludirem que “[...] as 
relações humanas foram alteradas em pouco tempo, 
principalmente no primeiro semestre de 2020, pois 

O Docente 05, em sua fala, chama nossa atenção ao 
enfatizar que sua experiência de estágio foi negati

estagiava só aconteciam de forma prática, contem
plando apenas o conteúdo concernente ao esporte. 
Isso se deve ao fato de um dos processos de trans
formação dos conteúdos da educação física esco
lar ministrados na década de 1990, conhecido com 
esportivização, continuar a se encontrar presente na 
escola até os dias atuais. Segundo Bracht (2010), a 
educação física escolar foi “[...] concebida e integrada 
ao sistema esportivo brasileiro, tendo como uma de 
suas mais importantes funções promover a iniciação 

dessem no futuro participar das equipes representa

À vista dos relatos de experiências vistos anterior
mente, achamos pertinente perguntamos aos parti
cipantes: como foi a relação aluno e preceptor (pro

Relação com o Professor da escola foi excelente. 

nos ajudando quando precisávamos (Docente 01).

Tive experiências boas e ruins. As ruins dizem res
peito ao professor que não interagia com a gente, 
que tinha aceitado ser nosso professor de estágio, 
mas, com o tempo, não parecia estar se sentindo 

lidar com aquela situação. Já as experiências boas, 
eram aquelas em que havia um compartilhamento 
do professor para além daquele momento de aula, 
mas falando da escola, da educação, de possibili
dades, do desenrolar em determinadas situações, 
ao mesmo tempo em que nós falávamos dos con
teúdos da universidade. Então, havia essa ponte, 
essa troca de saberes (Docente 02).

Muito agradável, sempre de bem com os alunos e 
estagiários, sem comentários, nota 10 (Docente 03).

Enquanto a professora da escola, só elogios. Fui 
muito bem recepcionada, procurava sempre me 

ela (Docente 04).

O professor supervisor falava o mínimo. Eu que o 
enchia de perguntas (Docente 05).

sanar dúvidas, além de nos receber muito bem (Do
cente 06).

ponibilidade para sanar suas dúvidas, além do mais, 

era preciso. Em contrapartida, os Docentes 02 e 05 
relataram que o professor preceptor de estágio não 

sença dos mesmos. 

Podemos inferir que tal postura desse preceptor 
se deve ao fato dele enxergar os estagiários como 
ameaça ao seu trabalho, decorrente, na maioria das 
vezes, da falta de conhecimento, acomodação, de
satualização e medo de ser questionado e não sa
ber responder. 

Dessa forma, acreditamos que o preceptor deve 
estar preparado para guiar, acompanhar, orientar e 
vincular a teoria com a prática. Salientamos, que 
o mesmo deve estar em contato com o professor 
da disciplina de estágio para sistematizar os pro
cessos. Lima et al. (2004) nos mostram que o pro
fessor orientador do estágio precisa introjetar uma 
concepção de pesquisador ao inserir o estágio no 

de curso, realizando orientações e mediações. 

Após compreendermos como se dava a relação alu
no e professor preceptor, questionamos como foi re
alizada a avaliação ao término do estágio curricular 
supervisionado:

tórios virtuais (Docente 01).

Eu não sei se a pergunta é de nós, enquanto discen
tes, avaliando os professores preceptores ou se é 

ao longo dos encontros de estágios, fazíamos anota

do processo, montávamos um portfólio que entregá
vamos para os professores preceptores, assim como 
apresentávamos na disciplina (Docente 02).

Através de atividades de maneira remota, devido 

que se reinventar para as avaliações (Docente 03).

Por meio de atividades e provas (Docente 04).

Foi entregue ao professor supervisor um documen
to enviado pela universidade em que ele me ava
liaria de acordo com tudo que eu tinha vivido na 
escola (Docente 05).

A nossa avaliação acontecia mediante as frequên
cias, documentos, avaliação do preceptor e avalia

Os professores de número 02, 04, 05 e 06 aponta
ram que foram avaliados através de atividades como 
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de avalição feita pelo preceptor de estágio. Já os 
Docentes 01 e 03 foram avaliados de forma remo
ta, através de relatórios virtuais. Vale destacar a ad
vertência de Zabalza (2014, p. 263) ao asseverar que 
“[...] tanto o projeto curricular do estágio, quanto seu 
desenvolvimento e resultados devem ser avaliados 

Tendo em vista a fala do autor, percebemos que o 
estágio curricular supervisionado pode ser avaliado 
como as demais disciplinas, porém, ressaltamos a 

a troca de experiência entre os estagiários e para que 
o professor orientador possa problematizar e escla
recer possíveis situações relatadas pelos alunos. 

tivo, perguntamos se no término do estágio curricular 

possíveis problemáticas existentes nesse processo. 

Foi possível fazer o link com o atual momento. Em 
muitos casos, a educação física não foi levada como 

dade física para os alunos no cenário que vivemos 
(Docente 01).

Houve sim, mas não com os professores precepto
res, apenas com a turma e o professor da disciplina 
na universidade (Docente 02).

Sim, mas nada como o tempo, iremos vivenciar di
versas situações que vão, sim, fazer com que nós, 

mento e saber realmente se é de desistir ou, no 

objetivo (Docente 03).

Não (Docente 04).

processo, com as observações e avaliações acerca 

Sim, sempre nos reunimos com o restante do grupo 
e comentávamos sobre os possíveis problemas en

 (Do
cente 06).

Os Docentes 01, 02, 03, 05 e 06 relataram que houve 

ricular supervisionado, no qual foram relatados os 
problemas vivenciados e quais as possíveis soluções 

o estágio supervisionado.

Como podemos observar, a maioria dos sujeitos en

pelo qual enfatizamos esse momento baseado nas 
ideias de Lima et al. (2004, p. 36), ao apontarem que: 

tida é que a atividade docente é práxis. Apenas na 
articulação entre a teoria e prática pedagógica é que 

À vista disso, podemos assegurar que esse momento 

facilita a compreensão da articulação entre teoria e 
prática, sendo assim, o foco central do estágio cur
ricular supervisionado apresentado pelos autores 
desde do início deste estudo.

te em investigar como acontece o estágio curricular 
supervisionado nos cursos de licenciatura em edu
cação física, a pesquisa nos mostrou que o estágio 
supervisionado não acontece de forma plausível, 
pois existem várias lacunas que precisam ser revis
tas, tanto pelo professor preceptor da escola como 
pelo professor responsável pela disciplina, pois este 
tem a função de sistematizar as ações para que tudo 
aconteça da melhor forma.

O referencial teórico nos ajudou a compreender 
como deveria ser o contexto para um estágio ideal, 

gio não é uma mera vivência prática desvinculada da 
teoria, como tem acontecido nos estágios da educa
ção física escolar. O intuito do estágio é instrumen
talizar a práxis docente, o mesmo é constituído por 
um conjunto de funções abrangentes, que envolve 

A fala dos docentes entrevistados evidenciaram dife
rentes lacunas que retratam a realidade dos estágios 
nos cursos de educação física, levando em consi
deração que os sujeitos não têm conhecimento da 
dimensão do papel do estágio para sua formação, o 

culdades em recepcionar e orientar os novos alunos, 
pois alguns não assumem uma postura de professor 

ma adequada.

Levando em conta as ideias dos autores e as falas 

dade dos cursos de formação de professores de 
educação física reverem suas propostas curriculares, 

pervisionado, no sentido de capacitarem os futuros 
professores a se apropriarem dos processos do está
gio, para que os mesmos tenham a oportunidade de 
compreender a instrumentalização da práxis docen
te, assim incorporando a postura de um pesquisador.
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